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i f leva jogo de 
montar até a 
sala de aula
R OD O LFO  LUCEN A

' Oâ Reportagem Local

’ Brincar de carrinho em aula de 
física pode parecer estranho, mas 
hãoé novidade para alunos do 2? 
grau da Escola Padrão João 23, de 
Americana, no interior de São 
Paulo. A escola é um dos estabev 
ilecimentos de ensino que faz ex­
periências com o sistema' Lego 
Logo, unia combinação de-recur- 
jsos de informática com o conheci­
do jogo de montar. 
d,'FVsenvolvido no Núcleo de In- 
è  .ótica Aplicada à Educação 
,flíi«d) da Universidade .de Cam- 
pinas (SP), o , sistema permite 
jazer funcionar, controlados por 
computador, brinquedos montados 
ópmpeças do kit Technic Control, 
da Lego. Esse kit tem, além dos 
blocos para encaixe, motores, ro­
das c engrenagens.

O sistema tem uma interface 
para ligar os brinquedos a compu­
tadores da linha MSX. Essa inter­
face, que pode controlar até qua­
tro motores e um sensor de luz ou 
de toque, conecta-se à saída para- 

Jc la  do computador.
'O  coração do Lego Logo é o 
‘Logo Estendido” , variante do 

/■Logo” , linguagem de progra­
mação voltada para a educação. O 
software inclui comandos como 
"ligar motor” , “ ligar sensor” , 
"desligar motor” e "ligar por 
algum tempo' ’.

Çom o sistema, por exemplo, é 
possível-construir um carrinho e 
fazê.lo subir uma ram pa—tarefa 
proposta aos. alunos da Escola

Padrão João 23. Com a brincadei­
ra, os estudantes tiveram noções 
de seno, cosseno e tangente de um 
ângulo agudo. Nas aulas de física, 
os carrinhos serviram para o ensi­
no de noções de espaço, velocida­
de e aceleração.

Essas experiências fazem parte 
de projeto realizado pelo Nied 
com essa escola e lá Escola Esta­
dual de Primeiro e Segundo Graus 
Tomás Alves, de Campinas, com 
o patrocínio da Lego. Além disso, 
junto com a Unicamp, a Lego 
patrocina e apóia, em outros seis 
centros de ensinp e pesquisa, um 
programa de pesquisas sobre o 
uso do sistema 'na educação. Inde- 
pèndentemente, o colégio Objeti­
vo Júnior, de São Paulo, utiliza o 
Lego Logo nas aulas de prepara­
ção para o trabalho.

A partir do ano que vem, o 
Lego. Logo poderá ser mais uma 
ferramenta do projeto Gênese, da 
Secretaria Municipal da Educação 
de São Paulo, de uso da informá­
tica no ensino. O projeto envolve 
30 escolas municipais.

A Lego também está em nego­
ciações com a Trend Tecnologia 
Educacional, do Rio. A empresa 
atua na área de informática educa- 
cional e pretende passar a utilizar, 
gradatiyamente, o Lego Logo nas 
escolas que atende..

Ainda não está definido o preço 
do Legò Logo no mercado nacio­
nal. Cada conjunto pode ser usado 
por dois ou três alunos.

ONDE ENCONTRAR
LESOiuuatDSiionit.

Brinquedos m ontados com  peças de Lego são ligados ao computador e controlados por programa desenvolvido em  ‘
QhjXitlKtó
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Jc  /ilh e te  D  'Abreu, da Unicamp, demonstra a interação entre o computador com Linguagem Logo e os brinquedos da Lego

Unicamp leva a escolas projeto de 
integração computador-brinquedo

. Brinquedo da Lego, conectado ao m icro para ser operado por comandos

RtCARPO ORLANDO

O Núcleo de Informática Apli­
cada è Educação (Nied), da Uni­
cam p, vai levar, 8 partir da próxi­
ma «emana, o  projeto Lego-logo, 
que utiliza brinquedos pedagógi­
cos integrados a computadores pa­
ra  o ensino de informática, a duas 
escolas da regifio. Os alunos do 
EEPSG Tomás Alves, do distrito 
de Sous&s, e do EEPSG João 
XX1I1, de Americana, que partici 
paxc do projeto de pesquisa da iin 
guagem-educacional de programa 
çâo interativa Logo vfco receber 
kits de montagem Lego para criar 
br' •'edos que possam ser contro 
la t x)r computador.

-O Nied pesquisa o uso da lin 
guagemLogo, no ensino de infor­
mática e outras matérias a crian 
ças e adolesoentes. Em 1988. o nú­
cleo começou a utilizar os kits de 
montagem Lego, conta o pesquisa 
dor Jofio Vilhete Viegas D* Abreu.

Até agora, entretanto, o proje­
to náo havia sido levado para as 
,escolas. Com a doação de 10 no­
vos kits pela Lego — cinco para 
cada escola — alunos que já vi 
nfaaro tendo contato om o Logo. 
em outro projeto, usarfio também 
c  brinquedo. Os pesquisadores 
do núcleo trabalham também no 
projeto Educação coro Computa 
dor (Educom) com os professores 
das duas escolas, onde existem

em média 17 computadores MSX 
e Hot Bit, de oito bits, e várias 
turmas de alunos já vêm aprenden­
do a programar na linguagem Logo.

Conforme a professora Ode- 
te Sidericoudes. da escola João 
XXIIi, no Educom desde 1986, 
no início a experiência do Lego 
Logo será com a turma de segun­
do colegial, uma das sete que es­
tão programando em Logo atual­
mente. Ela acredita que o uso do 
Lego vai melhorar o trabalho com 
os alunos, em especial na transmis-

sfio de conceitos de Física e Mate 
mática.

Para o professor José Cláudio 
Franchon. coordenador do Edu­
com na EEPSG Dr. Tomás Alves, 
Logo trouxe melhorias no aprendi­
zado para quatro turmas que ho­
je participam do projeto. Ele con­
ta que os alunos ficam muito mo­
tivados e os trabalhos feitos mos­
tram mais dedicaçáo na concep­
ção. Além disso, na disciplina de 
desenho geométrico, por exemplo, 
nfio se usa mais o quadro negro: 
as aulas sáo dadas todas nos micros.

Papert criou Logo  
com base em Piaget

A linguagem de programa­
ção Logo foi criada pela equipe 
do pesquisador Seymour Papen 
nos laboratórios de inteligência 
artificia! do Massachusetts lnsti 
tute of Techonology (MIT), nos 
EUA. Através dos preceitos do 
pedagogo suíço Jean Piaget, que 
colocas-a a ação como uma fase 
precedente ao aprendizado, Pa 
pert estruturou uma linguagem 
interativa para ensinar conceitos 
de informática e programação a 
crianças.

A Logo possui uma peque 
na “ tartaruga”  que. sob coman 
dos do operador, se movimenta 
e faz desenhos, requerendo tam 
bêm noções de geometria. A ver 
são em português traz comando 
numa linguagem simples como 
“ repita" (o oomputador repeti 
rá uma tarefa), para a direita (a 
tartaruga vira para a direita quan 
tos graus o operador definir) e 
escreve (para escrever algo na te 
la).

O Nied desenvolveu, a par 
tir do Logo, uma versão que cha 
mou de Lego-logo para contro 
lar especificamente os brinque­
dos. Os oomandeft digitados no 
computador (por exemplo, “ li­
ga o motor") geram sinais que 
serão passados ao brinquedo atra 
vês da interfaoe.
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Lego promove 
projeto similar 
no mundo todo

O projeto Lego-Logo è simi­
lar a outros que vêm sendo desen­
volvidos em vários países com o 
apoio das subsidiárias da Lego 
EÍinamarquesa. A pesquisa no 
Nied foi inspirada na experiência 
do Massachusetts lnstitute of 
Techonology (MIT). Em 1988 o 
pesquisadot e engenheiro eletrô­
nico João Vilhete Viegas D'A- 
breu começou a criar um apare­
lho eletrônico para fazer a inter 
face entre os micros da linha 
MSX e os brinquedos pedagógi 
cos Lego. Com a interface pron­
ta, em 1989 o Nied realizou um 
workshop, com o apoio da Le 
go, sobre o projeto Lego Logo 
e assinou um oonvênio com a 
subsidiária brasileira, que de lá 
para cá vem fornecendo kits da 
linha Teehnics que náo estão dis 
poníveis no mercado brasileiro.

Cada kit é formado por 
uma série de peças como eixos, 
motores, lâmpadas, polias, senso 
res óticos e de toque, engrena­
gens, rodas, cremalheiras e ou 
tras peças com funcçôes roecâni 
cas. que ao lado dos tradicionais 
blocos de montagem podem ser 
usadas para fazer brinquedos 
que só dependem da criativida­
de de cada um, explica o pesqui 
sador. Assim, sáo feitos carri­
nhos, guindastes, elevadores, ro ­
das gigantes e outros brinquedos 
que trazem em si vários concei­
tos de engenharia e fisica, estimu­
lando o raciocínio lógico e facili­
tando o aprendizado.

“ Cria-se um ambiente mais 
rico de programação, onde se 
associa o computador a outras 
coisas” , diz ele. “ Assim os alu­
nos trabalham com o computa 
dor e têm conceitos de ciência” , 
acrescenta.

Mónica de Mello Rodrigues, 
coordenadora educacional da 
Lego, afirma que a pesquis2 que 
vem sendo feita pelo Nied é a 
única que utiliza Lego no Brasil 
e vai resultar num novo concei­
to de educação e da informática 
aplicada no ensino e mostrar, in­
clusive formas de aproveitamen­
to dos brinquedos Lego, que são 
feitos com fins educativos, para 
tornar o ensino mais atrativo. 
Segundo ela, isto é muito impor 
tante para a Lego que espera pri­
meiro os resultados que serão 
obtidos pelo Nied para só depois 
introduzir no Brasil a linha Tech- 
nics Para o próximo ano, po­
rém, ela informa que a Lego vai 
ter uma linha educativa similar 
â Teehnics que não inclui as in­
terfaces que são fabricadas pela 
própria Lego, mas tem os outros 
recursos como engrenagens e 
motores.

Suoesu tem 
confirmados 50 
conferencistas
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Especializada em ü v -c s  
de Informática

Experiência, na Unicamp, 
com projeto “

!■»£ •— •
! O Nied - Núcleo de Informática 

Aplicada â Educação - da Uni­
camp, que pesquisa os aspectos pe­
dagógicos do uso de computadores 
na educação, está realizando expe­
riências com crianças através de 
uma 44interface" (conexão entre 
dois dispositivos em um sistema) 
que liga brinquedos Lego (blocos 
que se encaixam e permitem mon­
tar peças) a um micro MSX, da 

' Gradiente, e possibilita um certo 
controle sobre os mesmos. É  o pro­
jeto  Lego-Logo, recentem ente 
mostrado ao público, e que agora 
entra em fase de estudo dos efeitos 
educacionais.

I Segundo João Vilhete Viegas 
; D ’Abreu, engenheiro eletrônico e 

pesquisador responsável pelo de­
senvolvimento das interfaces, a 
idéia vem sendo executada há cer­
ca de um ano e meio e surgiu de 
uma experiência com o M IT - Mas­
sachusetts Institute o f Technology - 
nos EUA, onde já  estava se apli- 

; cando a microinformá tica dessa 
forma.

\:
■ A 44interface"  montada por ele 
l conecta o micro, utilizando à saída 

paralela da impressora, aos brin­
quedos, através de cabos. Na sua 
44configuração básica", ela pode 

‘ controlar até dois motores de 4,5 
volts, um sensor ótico (de luz) e 

! uma lâmpada de quatro volts. As 
t saídas para os motores e para a 

lâmpada liberam a energia, ligan­
do e desligando, e o sensor ótico é 
uma porta de entrada de informa­
ções no micro que, de acordo com 
a programação, resulta numa res­
posta do mesmo através das 
(pode-se programar um carrinho, 
por exemplo, para andar sobre 
uma superfície clara - alta lumino­
sidade - e ao sair dela para uma 
mais escura, o motor ser desligado 
ou ter o sentido invertido).

Esta aplicação é possível, se­
gundo ele, graças à Logo (lingua-

I gem de programação interativa 
criada por pesquisadores do MIT,

i

"Interface" 
liga um brinquedo 

Lego com um micro 

M SX da Gradiente

Sistema voltado a deficientesusada para ensinar conceitos de 
programação a crianças) que per­
m ite montar programas de contro­
le dos brinquedos pela "interface", 
com comandos simples, todos em  
português e de fácil compreensão 
pelas crianças. O objetivo princi­
pal é desenvolver o raciocínio lógi­
co, mostrando, por exemplo, con­
ceitos práticos de física, como a 
utilização de diferentes engrena­
gens para aumentar ou diminuir a 
velocidade de um motor.

A utilização do MSX da Gra­
diente, de oito bits, se deu por cau­
sa da grande quantidade deste 
equipamento no Nied, segundo Vi­
lhete. A filosofia do projeto, como 
explica, é tentar m exer o mínimo 
possível no computador e 44fazer 
com que ele se tome algo mais 
próximo à criança", como se fos­
sem dados braços' aos micros, 
compara. Já os tijolos Lego são os 
encontrados no mercado de brin­
quedos, com o acréscimo dos kits 
"Lego Technic", importados e de 
grande popularidade nos EUA, que 
contêm os motores, sensores óticos 
e de toque (ainda não incorporados 
ao ‘'interface") lâmpadas, cabos 
para ligação e conectores.

Jofio Vilhete está  desenvol­
vendo dois outros projetos de 
informática para o Nied. O pri­
meiro, em  fase final, é a  cria­
ção de um a <vitra “ interface” , 
desta vez m a .jr , pa ra  ligar ao 
MSX, um a pequena tartaruga, 
do tamanho de um a bola de fu­
tebol, aproximadamente, feita 
da adaptação de um brinquedo. 
A tartaruga te rá  dois motores 
de passo, iguais aos usados nos 
acionadores de disquete, que 
necessitam de oito e 12 volts de 
corrente alim entadora e darão 
ao brinquedo grande dirigibili- 
dade (segundo Vilhete, estes 
motores têm  movimentação 
muito precisa), uma caneta li­
gada a  um a solenóide (disposi­
tivo  que abaixa e levanta) para 
.produzir traços, funcionando

como um  “plotter”  primífcjvo, e 
alguns sensores de toque *  óti­
cos, ainda em  estado.

Sua aplicação pedagógica, 
conforme ele, se rá  cocx c r ia n ­
ças deficientes físicas oo ensino 
de noções de movimento, jiè que 
estas têm  dificuldades p a r a  vi­
sualizar tais noções.

O outro projeto, é  a m o n ta­
gem de um “ plotter”  « rtesan a l 
e um a “ interface”  para  üjgé-lo 
aos micros do Núcleo (de mito e 
16 bits), onde as crianças mode- 
rão executar os desenhos feitos 
no computador. E ste  proneto, 
porém, ainda está  em fawr de 
elaboração por se r mais co m ­
plexo mecanicamente. “S o s s a  
dificuldade com a  m ecânica é 
grande por causa da  p re c isão 
necessária” , justifica ele.

-.1
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Seminário

Â  informática na educaçáo
A  informática está invadin­

do as escolas. Descobrir a verda­
deira função da informática na 
educação e a sua aplicação prá­
tica nas escolas é o objetivo dá - 
II Jornada de Informática Edu­
cativa em Alagoas e o IV Mini

Congresso de Informática Edu­
cativa, que está sendo realizado 

' no. auditório do Sebrae, numa 
promoção da Universidade Fe­
deral de Alagoas, através do 
NIES (Núcleo de Informática na 
Educação Superior) e E1T  (Es­

critório deTransferência de Tec­
nologia). O evento conta com o 
patrocínio da Secretaria dc Co­
municação Social, Sebrae, ET- 
FAL e IBM do Brasil.

Segundo a coordenadora do 
NIES, Maria Eiizabeth de A l­
meida, são dois eventos fundidos 
em um só. "A II Jornada pre­
tende disseminar o uso da infor-- 
mática na educação como ferra­
menta de aprendizagem e propi­
ciar um debate entre as diferen­
tes experiências que estão sendo 
desenvolvidas nas escolas ala­
goanas, enquanto o mini con­
gresso está divulgando e discu­
tindo os trabalhos desenvolvidos 
pelo NIES neste ano”, explicou. 
Os dois eventos são destinados 
aos educadores em geral. No se­
gundo dia dos debates houve pa­
lestras e relatos de èxpericncias . 
de implantação da informática 
nas escolas Inei/Maceió, Bom 
Conselho e Santa Roça.

O professor José Armando 
-V alen te do N IE D /U nicam p 
abriu os trabalhos de ontem fa­
lando sobre "Ensinar 011 Apren­
der: o Computador no Processo 
Educacional... Como? Por quê 
Para quê? A  Estética Logo e o 
Qualidade Total em Educaçáo”. 
A  expectativa de Eiizabeth de 
Almeida é que o computador seja 
realmente utilizado na busca da 
melhoria da qualidade da educa­
ção e não apenas como mais um. 
recurso pedagógico. Participam; 
'dos eventos profissionais de di-i 
versas instituições como UFAL,; 
UFRS e Senac/SP.

I
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Visando difundir ainda mais 
o uso da informática na rede esco­
lar alagoana e divulgar os traba­
lhos desenvolvidos pelo Núcleo de 
Informática na Educação Supe­
rior, estão sendo rculizádos dois 
eventos no auditório do Sebrae: a 
II Jornada de Informática Educa­
tiva em Alagoas e o IV Mini-con- 
gresso de Informática Educativa, 
uma promoçáo/da Universidade 
Federal de Alagoas.

Os eventos são destinados aos 
educadores em geral que possuem 
expectativas de que o computador 
venha a ser utilizado para melho­
rar a qualidade de educação, ser­
vindo como mais um recurso peda­
gógico.

*  *  *  * .  *

(»
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' O seminário discute os efeitos e ações de informática na educação

Eventos colocam educação
e informática em discussão

A II Jornada de Informá­
tica na Educação, está discu? 
tindo a aplicação a função da 
informática para o desenvol­
vimento pedagógico dos estu­
dantes. Paralelam ente ao 
evento ocorre OIV Mini Con­
gresso de Informática Educa­
tiva. O evento, que conta com

o apoio do governo do Estado, 
está sendo realizado no audi- - 
tório do Sebrae. A idéia dos 
organizadores é traçar infor­
mações e propiciar uma in­
terligação entre as diferentes 
experiências que estão sendo 
desenvolvidas nas escolas  
alagoanas,. A expectativa é de

que o computador seja utili­
zado na melhoria da qualida­
de do ensino e do aprendiza-' 
do. Participam do evento pro­
fissionais de educação de di­
v ersas  in s titu iç õ e s  como 
UFAL, UFRS e SenadSP.

/
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G A Z E TA  D E  A L A G O A S

U fal e Sebrae i 
discutem  sobre; <
informática n a ! ;

área de educação
A  informática está invadindo 

as escolas. Descobrir a verdadeira i
! função da informática na educa- j

ção e a sua aplicação prática nas i 
escolas foi o objetivo da II Jorna- j
da de Informática Educativa em 
Alagoas e o IV Minicongresso de 
Informática Educativa, realizado 
esta semana no auditório do Se- 

I bare, numa promoção da Univer- 
< sidade Federal de Alagoas, atra­

vés do NIES (Núcleo de Informá­
tica na Educação Superior) e 
ETT (Escritório de Transferência 
de Tecnologia). O evento conta 
com o patrocínio da Secretaria de 

' Comunicação Social, Sebrae, Et- 
fal e IBM do Brasil.

Segundo a coordenadora do 
NIES, Maria Eiizabeth de Almei 

j da, foram dois eventos fundidos 
I em um só. “A II Jornada procu- 
i rou disseminar o uso da informá­

tica na edução como ferramenta 
de aprendizagem e propiciou um 
debate entre as diferentes expe­
riências que estão sendo desen­
volvidas nas escolas alagoanas, 
enquanto o minicongresso divul­
gou e discutiu os trabalhos desen- t 
volvidos pelo NIES neste ano”, j 
explicou. Os dois eventos foram 
destinados aos educadores em ge- 

• ral. No segundo dia dos debates 
houve palestras e relatos de expe­
riências de implantação da infor­
mática nas escolas inei/Maceió,
Bom Conselho e Santa Rosa. ,

O professor José Armando 
Valente do NIED/Unicamp abriu 
os trabalhos do diâ 15, falando 
sobre “Ensinar ou Aprender: O 
Computador no Processo Educa­
cional... Como? Por quê? A  Esté­
tica Logo e a Qualidade Total em 
Educação”. A  expectativa de Eli- 
zabeth de Almeida é que o com­
putador seja realmente utilizado 
na busca da melhoria da qualida­
de da educação, e não apenas co­
mo mais um recurso pedagógico. 
Participaram dos eventos profis­
sionais de diversas instituições ,
como Ufal, UFRS e Senac/SP.

A  proposta do NIES é de es- I 
tudar onde e como utilizar a in­
formática na educação, bem co­
mo propor alternativas que pos- )
sam provocar mudanças e melho- |
rias significativas na qualidade do .
processo ensino-aprendizagem. '
As atividades do NIES desenvol­
vem-se em dois laboratórios, um 
na Cidade Universitária e outro 
na Usina Ciência-Espaço Cientí­
fico, no Farol, onde se realizam 
cursos para professores e alunos ' 
da rede de ensino público e priva­
do.
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